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RESUMO 

Certas manifestações culturais podem ser valorizadas ou esquecidas dependendo 
do contexto social e histórico. A pesquisa analisa como o Carnaval de Jaraguá do 
Sul (SC) foi recebendo uma narrativa que o diminui ao longo do tempo e como isso 
influenciou a memória e a identidade cultural da cidade. O estudo procura entender 
por que uma festa que já foi importante para a população passou a ser vista como 
algo distante da realidade jaraguaense, tendo o objetivo de analisar como os jornais 
locais e regionais construíram representações sobre o Carnaval de Jaraguá do Sul e 
seus efeitos sobre a memória cultural da cidade. Para isso, foram analisadas 
reportagens de jornais locais e regionais que mostram diferentes formas de 
representar o Carnaval e seus participantes. A pesquisa também busca resgatar 
memórias dessa tradição, principalmente por meio da figura de Manequinha, 
personagem marcante na história carnavalesca da cidade e símbolo da resistência 
cultural. 

A fundamentação teórica utiliza autores que discutem linguagem, memória e cultura 
popular, mostrando como o método apontado pelo historiador Carlo Ginzburg 
permite analisar pequenos detalhes e pistas presentes nas reportagens para 
compreender significados mais profundos sobre a cultura local. 

Os resultados mostram que muitas matérias jornalísticas reforçam a ideia de que o 
Carnaval estaria “acabando”, “sendo resgatado” ou “na beira da morte”, o que 
contribui para a visão de que essa festa não faz parte da identidade principal da 
cidade. Além disso, foi possível perceber que diversas reportagens valorizam mais 
elementos ligados à cultura germânica de Jaraguá do Sul, enquanto o Carnaval 
aparece como algo secundário. Dessa forma, a pesquisa conclui que essas 
narrativas ajudam a enfraquecer o reconhecimento do Carnaval como uma 
manifestação cultural importante para a memória e para a identidade jaraguaense. 

Palavras-chave: Carnaval. Memória cultural. Identidade. 
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 RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

ABSTRACT / RESUMEN 

Certain cultural expressions may be valued or forgotten depending on the social and 
historical context. This research analyzes how the narrative surrounding the Carnival 
of Jaraguá do Sul (SC) has diminished over time and how this has influenced the 
city's memory and cultural identity. The study seeks to understand why a festival that 
was once important to the population came to be viewed as something removed from 
the reality of Jaraguá do Sul, aiming to analyze how local and regional newspapers 
constructed representations of the city's Carnival and the effects of these portrayals 
on its cultural memory. To this end, the study analyzed newspaper reports that 
illustrate various ways of representing the Carnival and its participants. The research 
also seeks to recover memories of this tradition, particularly through the figure of 
Manequinha—a prominent character in the city's Carnival history and a symbol of 
cultural resistance. 
 
The theoretical framework draws on authors who discuss language, memory, and 
popular culture, demonstrating how the methodology proposed by historian Carlo 
Ginzburg allows for the analysis of minute details and clues within the reports to 
uncover deeper meanings regarding local culture. 
 
The results indicate that many news articles reinforce the notion that the Carnival is 
"dying out," "being revived," or "on the verge of extinction," thereby contributing to the 
perception that the festival is not part of the city's core identity. Furthermore, the 
analysis reveals that many reports prioritize elements linked to Jaraguá do Sul's 
Germanic culture, while the Carnival is portrayed as a secondary feature. 
Consequently, the research concludes that these narratives undermine the 
recognition of the Carnival as a significant cultural expression for the memory and 
identity of Jaraguá do Sul. 
 
Keywords: Carnival. Cultural memory. Identity. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Carnaval já foi uma parte importante da cultura de Jaraguá do Sul, com 

registros desde os anos 1920, mas que com o tempo os registros sobre a festa 

passaram a indicar o seu desaparecimento da rotina da cidade. Mesmo sendo uma 

das festas mais tradicionais do Brasil, hoje narra-se que a festa praticamente não 

acontece, o que levanta a curiosidade sobre os motivos dessa mudança. 

Esse trabalho questiona como os jornais de Jaraguá do Sul construíram, ao 

longo do tempo, a narrativa de que o Carnaval deixou de fazer parte da identidade 

cultural da cidade.     

O trabalho teve como objetivo identificar representações do Carnaval nas 

reportagens,  analisar a figura de Manequinha como símbolo de resistência cultural, 

compreender relações entre memória, identidade e cultura popular, investigar 

indícios de valorização ou invisibilização do Carnaval. 

Também procura resgatar memórias da festa, como a figura do Manequinha. 

Mais do que contar a história do Carnaval, a pesquisa propõe refletir sobre 

como a cultura local se transforma ao longo do tempo e como essas mudanças 

influenciam a  construção de memória  e de identidade da cidade. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

     Segundo Mikhail Bakhtin (2006), a linguagem não é algo parado, mas uma 

prática social viva. Tudo o que a gente fala ou escreve está sempre dialogando com 

outras vozes, por isso nada é totalmente neutro, já que carregamos nossa visão de 

mundo naquilo que dizemos. Essa ideia de que as palavras também carregam 

valores aparece na crítica de Ikeda (2013) sobre o termo “folclore”. O autor explica 

que essa palavra sofreu um desgaste ao longo do tempo, pois foi criada em 1846 

por William John Thoms com um olhar de “antiquário”. Como aponta Ortiz (1992), 

naquela época existia a intenção de colecionar os costumes do povo como 

curiosidades ou “coisas do passado”, muitas vezes com um tom de superioridade 

que ignorava que essas culturas continuavam vivas e em constante transformação. 
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   Essa discussão se relaciona também com o que Joël Candau (2011) apresenta 

sobre memória e identidade. Para ele, a memória é uma parte importante daquilo 

que nos constrói, envolvendo a protomemória, a memória de evocação e a 

metamemória, que está ligada à forma como falamos sobre aquilo que lembramos. 

No artigo da ABEM, fica claro que manifestações como a Folia de Reis, estudada 

por Silva (2023), são “memórias fortes”. Elas não são apenas peças de museu, mas 

práticas que ajudam a organizar a identidade das pessoas e dos grupos que 

participam delas. Como reforça Saura (2015), tradição não significa simplesmente 

manter algo exatamente como era, mas também recriar e transformar ao longo do 

tempo. 

 

     No Brasil, o Carnaval é um exemplo claro dessa relação entre linguagem, 

memória e identidade. Ele começou com o Entrudo, uma festa de rua popular e 

bastante movimentada. Porém, as elites da época, influenciadas por ideias do que 

seria uma sociedade “civilizada” e usando os padrões europeus como referência, 

algo que Mário de Andrade (2002) criticava, viam o Entrudo como uma prática 

atrasada. Essa visão gerou uma pressão por festas mais “comportadas” e levou à 

proibição da brincadeira em 1853. Dessa forma, também houve uma tentativa de 

substituir uma manifestação da cultura popular por um modelo considerado mais 

adequado pelas elites. 

 

   Mesmo com essas pressões, o Carnaval não deixou de existir. Ele se transformou 

em blocos, escolas de samba e diversas festas regionais, mostrando que as 

manifestações culturais acompanham as mudanças dos grupos sociais e dos 

contextos históricos. Nesse sentido, a linguagem também tem um papel importante, 

principalmente quando essas manifestações são retratadas pela mídia. Se, como 

afirma Bakhtin, a linguagem é atravessada por valores sociais, as narrativas 

jornalísticas sobre o Carnaval também podem destacar determinados aspectos, 

silenciar outros e, consequentemente, contribuir para a construção de determinadas 

memórias sobre essa manifestação. 
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 Essas memórias influenciam diretamente a forma como uma cidade e seus 

moradores constroem sua identidade cultural. Dependendo de como o Carnaval é 

apresentado e lembrado, ele pode ser visto apenas como uma festa ou como parte 

da história e da identidade de uma comunidade. Por isso, o texto da ABEM nos 

ajuda a entender a importância de deixar de lado rótulos que diminuam essas 

práticas e reconhecê-las como culturas populares legítimas, dinâmicas e vivas, que 

continuam se transformando e escrevendo a nossa história de forma plural. 

 

3 METODOLOGIA  

 

3.1 Metodologia de Pesquisa: Paradigma Indiciário (Carlo Ginzburg) Aplicado à 

Cobertura Jornalística do Carnaval em Jaraguá do Sul (SC). 

A pesquisa adota o paradigma indiciário de Carlo Ginzburg, que privilegia 

vestígios, pistas e sintomas marginais em detrimento de análises estruturais amplas.  

Inspirado no método do caçador e do detetive, busca-se, nas reportagens, 

elementos aparentemente irrelevantes que possam revelar aspectos da realidade 

cultural. Parte-se da hipótese de que determinadas narrativas jornalísticas podem ter 

contribuído para representar o Carnaval como uma manifestação cultural secundária 

diante de outros elementos identitários da cidade, especialmente aqueles 

relacionados à valorização da cultura de origem germânica, como a Schützenfest 

(Festa dos Atiradores). 

 

Constituição do Corpus: 

· Período: ano inicial e final  

   /· Fontes: Jornais regionais (A Notícia, Jornal de Santa Catarina) e locais (Correio 

do Povo). 

3.2 Seleção intencional 

Não se busca amostragem estatística, mas sim textos que funcionem como 

“sintomas” da construção memorial hegemônica da cidade. Nesse sentido, a 
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repetição anual de indícios mostra que o sucesso da festa é medido por sua 

tolerabilidade, não por adesão cultural. 

    Relacionam-se os achados com a construção identitária de Jaraguá do Sul, 

buscando compreender como diferentes manifestações culturais são representadas 

nas narrativas jornalísticas. Parte-se da hipótese de que a valorização de elementos 

associados à cultura de origem germânica pode ter influenciado a forma como o 

Carnaval foi apresentado e percebido na cidade. A análise buscará verificar se as 

reportagens apresentam o Carnaval como uma manifestação cultural secundária e 

se existem indícios de tensões ou disputas simbólicas relacionadas à construção da 

identidade cultural local. 

A pesquisa resultará em um ensaio interpretativo que lê as reportagens “a 

contrapelo”, transformando detalhes marginais (notas de rodapé, legendas, 

ausências) em elementos centrais para compreender as tensões identitárias e as 

disputas simbólicas em torno do pertencimento cultural na cidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

4.1 REPORTAGENS DE JORNAL ANALISADAS 

4.1.1. Manequinha faz 50 anos de carnaval.  

Jornal: A Gazeta. 

Data: 28/02/1992. 

Figura 1:  
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Título da notícia: Manequinha faz 50 anos de carnaval.  

Resumo: A notícia publicada em A Gazeta homenageia Manoel Rosa 

(Manequinha), figura histórica do carnaval de Jaraguá do Sul, pelos seus 50 anos de 

dedicação à cultura popular. Fundador da primeira escola de samba da cidade, ele 

manteve viva a tradição carnavalesca e o amor pelas manifestações folclóricas, 

representando um símbolo da cultura local. 

Comentário: A matéria valoriza a memória e a importância das figuras populares na 

construção da identidade cultural de uma cidade. Manequinha representa o espírito 

da resistência cultural, mostrando que a paixão pela arte e pelo folclore pode 

atravessar gerações e inspirar novas pessoas. 
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4.1.2 Unidos da Brasília abre desfile em Jaraguá. 

Data: 31/01/2008. 

Jornal: A Notícia 

Figura 2: 

 

Resumo: A reportagem destaca a estreia do bloco Unidos da Brasília no Carnaval 

de Jaraguá do Sul de 2008, ressaltando o entusiasmo dos integrantes e a 

importância da festa para o fortalecimento da cultura local. 

Comentário: A matéria reforça o papel do Carnaval como espaço de união, 

diversidade e valorização das tradições populares, destacando o empenho dos 

blocos em manter viva a alegria da festa. 
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4.1.3 Exposição mostra fantasias de carnaval usadas em 1930. 

Data: 24/02/2006. 

Jornal: O Correio do Povo. 

Figura 3:  

 

Resumo: A reportagem fala sobre uma exposição no Museu Wolfgang Weege, que 

apresenta fantasias de carnaval usadas nas décadas de 1930 e 1940 em Blumenau. 

A mostra reúne roupas antigas, objetos de época, vitrolas, gramofones e outros itens 

que ajudam os visitantes a conhecer melhor a história do carnaval da região. As 

fantasias fazem parte do acervo de Ellen W. Vollmer e mostram como os trajes 

carnavalescos mudaram ao longo do tempo, com muitos detalhes feitos à mão. 

Comentário: A exposição é importante porque ajuda a preservar a memória cultural 

do carnaval e valoriza tradições antigas. Além de mostrar fantasias e objetos 
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históricos, ela permite que as pessoas conheçam como eram as festas e costumes 

de outras épocas. Porém, também mostra como o carnaval mudou ao longo do 

tempo, deixando de lado alguns trabalhos artesanais e detalhes feitos manualmente.  

4.1.4 Sambista, sem preconceito. 

Data: 04/12/2006. 

Jornal: A Notícia. 

Figura 4: 

 

 

Resumo: O texto celebra a conquista de Diana da Silva como rainha da bateria de 

Jaraguá do Sul, ressaltando sua paixão pelo samba e sua luta contra o preconceito, 

reforçando o papel da mulher no Carnaval. 
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Comentário: A reportagem valoriza a inclusão e o respeito à diversidade no meio 

cultural, mostrando que o samba é uma expressão livre, popular e democrática. 

4.1.5 Hora de cair no samba. 

Data: 21 e 22/02/2009 

Jornal: A Notícia. 

Figura 5:  

 

 

Resumo: A página apresenta diferentes matérias sobre o carnaval em Jaraguá do 

Sul e região. Os textos mostram a preparação de blocos e escolas de samba, 

destacando o trabalho dos carnavalescos, costureiras e participantes para organizar 

fantasias, carros alegóricos e desfiles, fala sobre o envolvimento da comunidade, o 
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esforço para manter a tradição carnavalesca e a animação das pessoas durante os 

preparativos para a festa. 

Comentário: As reportagens mostram como o carnaval vai além da diversão, sendo 

um importante evento cultural e social. É possível perceber o esforço coletivo de 

muitas pessoas para manter viva essa tradição, mesmo com dificuldades financeiras 

e de organização. 

4.1.5 Manequinha resiste o tempo com brio. 

Data: 24/02/2004. 

Jornal: A notícia. 

Figura 6: 

 

Resumo: Anúncio dos campeões do Carnaval de Jaraguá do Sul, com desfile 

marcado para a noite, às 21h. Entre os vencedores estão os blocos Em Cima da 

Hora, Sem Preconceito e a tradicional Estrela D’Alva, a escola mais antiga da 

cidade. A reportagem também destaca a homenagem ao Manequinha, reconhecido 

como “lenda viva” do samba jaraguaense. Moconevi, em parceria com a Fundação 

Cultural, foi anunciada como responsável pela organização do Carnaval de 2006, 
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reforçando a valorização da cultura afro na região. O jornal ainda traz registros do 

Carnaval Infantil, cujo concurso de fantasia teve como vencedora a pequena Vitória 

Valentina Carvalho. 

Comentário: A notícia vai além da simples divulgação dos campeões, ressalta o 

Carnaval como expressão de identidade cultural em Jaraguá do Sul. A vitória de 

blocos tradicionais e a presença da Estrela D’Alva mostram a continuidade de uma 

festa que atravessa gerações. O destaque para Manequinha reafirma o papel como 

guardiões da memória e da tradição, a escolha da Moconevi como futura 

organizadora representa um avanço no reconhecimento da cultura negra e sua 

contribuição para o Carnaval da cidade. O espaço dado ao Carnaval Infantil reforça 

o caráter inclusivo da festa, que envolve desde crianças até os mais velhos. 

4.1.7 80 anos de samba. 

Data: 02/02/2001. 

Jornal: O Correio do Povo. 

Figura 7:  
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Resumo: A reportagem anuncia o início do Carnaval de 2004 em Jaraguá do Sul, 

que ocorreu no Parque Municipal de Eventos e contou com a participação de quatro 

blocos carnavalescos, além de shows e atividades culturais. O evento foi apoiado 

pela Prefeitura e Fundação Cultural, com o objetivo de manter viva a tradição 

carnavalesca local. 

Comentário: A matéria tem um tom informativo e festivo, reforçando o papel do 

poder público na promoção da cultura e na valorização das manifestações populares 

da cidade. 

4.1.8 Vila Lenzi é reduto principal do carnaval popular da cidade. 

Data: 24/02/2001. 

Jornal: O Correio do Povo.  
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Figura 8: 

 

Resumo: A reportagem destaca a Vila Lenzi como o principal reduto do Carnaval 

popular de Jaraguá do Sul. Cinco blocos desfilaram pela Rua Quintino Bocaiúva, 

reunindo moradores e foliões da comunidade, mostra o esforço dos organizadores 

na preparação das fantasias e do desfile, mesmo com recursos financeiros limitados. 

A Fundação Cultural colaborou com transporte e estrutura para o evento. 

Comentário: A matéria evidencia a importância da participação comunitária na 

preservação das manifestações culturais. Mesmo enfrentando dificuldades 

financeiras e pouca estrutura, os moradores da Vila Lenzi demonstram dedicação 

para manter o Carnaval popular vivo. Além de promover entretenimento, o evento 
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fortalece a identidade cultural da comunidade e valoriza tradições que poderiam 

desaparecer com o tempo. 

4.1.9 O grande homenageado do carnaval. 

Data: 18/02/2007. 

Jornal: A Notícia. 

Figura 9: 

 

Resumo: A reportagem homenageia Manoel da Rosa, o Manequinha, de 86 anos, 

fundador do “Bumba Meu Boi” e do bloco “Estrela D’Alva”, reconhecido como o 

grande homenageado do Carnaval de 2007 em Jaraguá do Sul. Mesmo com a 

saúde fragilizada, ele continua sendo lembrado com carinho por sua alegria e paixão 

pelo carnaval, símbolo da cultura popular da cidade. 

Comentário: A matéria tem um tom afetivo e celebrativo, valorizando a importância 

da memória cultural e o papel dos pioneiros na preservação das tradições 

carnavalescas. 
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4.2 O FOLCLORE E O CARNAVALESCO MANEQUINHA 

 

No artigo científico “Folclore: Problematização do uso do termo no estudo de 

culturas de tradição oral” das autoras Silva e Cunha, o folclore é tratado não como 

algo bonito ou tradicional, mostra como esse termo vem sendo usado de forma 

preconceituosa e até mesmo inferiorizando outras culturas populares. O artigo 

também mostra que as tradições não são repetidas, são recriadas e renovadas com 

o tempo, critica a forma que estudiosos tratam  folclore como algo “diferente” e 

“exótico” ou típico de pessoas consideradas inferiores, isso reforça desigualdades 

separando a cultura erudita da cultura popular.  

O jornal A Gazeta na reportagem "Manequinha faz 50 anos de carnaval” de 

28/02/1992, trata o carnaval de forma comemorativa, mostrando a história do 

Manequinha e a tradição cultural. Mas é algo superficial, focando mais em fatos e 

homenagens do que no significado da manifestação.  

O artigo trata o termo de forma crítica mostrando o preconceito que pode 

existir ao se usá-lo.  O jornal usa o termo de forma simples sem se aprofundar de 

forma crítica no seu conceito, o que pode permitir uma interpretação pejorativa da 

palavra folclore dentro da reportagem tentando pontuar uma diferença entre a 

cultura carnavalesca e outras formas de expressão. 

Pode-se concluir que, ao ser conceituado como folclore, o carnaval de 

Jaraguá do Sul acaba sendo colocado à margem da cultura considerada oficial e 

legítima da cidade. Dessa forma, cria-se uma distinção entre a cultura erudita e as 

manifestações populares, fazendo com que o carnaval seja visto como uma 

reminiscência cultural, ligada ao passado e à tradição popular. 

 

 

 

4.3 O CARNAVAL NÃO PERTENCE A JARAGUÁ 

 

O carnaval em Jaraguá do Sul não é apontado como uma tradição que se 

repete, mas como algo que quando acontecia tentavam fazer com que aquilo 

denotava um estranhamento com a cidade. O jornal A Notícia na reportagem 
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“Unidos da Brasília Abre Desfile em Jaraguá” de 31/01/2008, onde falam que “seu” 

Peri fica orgulhoso por ver seu filho resgatar o carnaval. A reportagem diz que o 

filho de Peri está tentando “resgatar” o carnaval, como se o carnaval estivesse 

perdido. 

Tinha alguém que não queria deixar o carnaval desaparecer, Manequinha é o 

nome dele, no jornal A Gazeta, na reportagem “Manequinha faz 50 anos” de 

28/02/1992, eles citam: “Manoel Rosa acredita que para manter a vivacidade da 

tradição é necessário que a população apoie e prestigie estas manifestações 

folclóricas”. Novamente, o carnaval em Jaraguá é colocado como algo que não é 

presente. 

No Jornal Vale do Itapocu, na reportagem: “Carnaval já têm suas majestades” 

de 19/02/2009, existe um trecho onde diz sobre o júri ter escolhido majestades que 

tinham maior convivência com o carnaval tradicional, basicamente que as pessoas 

que compõem o carnaval em Jaraguá do Sul são de outros municípios, o que dá a 

impressão que o povo não está contente com o carnaval tradicional que vive em 

Jaraguá do Sul. 

Essas reportagens em  análise constroem a narrativa que a comemoração 

carnavalesca na cidade se trata de uma atividade pequena que tende a desaparecer 

e não como integrante do arcabouço de atividades culturais capazes de construir 

uma memória sobre o cotidiano urbano. Como apresentado por Candau, se não se 

admite que determinado ato seja apresentado como uma memória forte acerca de 

uma sociedade, tal atividade consequentemente também não pode participar de sua 

construção identitária. Nesse sentido, narrar que o carnaval é uma exceção à beira 

do fim, apesar de ocorrerem comemorações todos os anos, é uma forma de 

deslegitimá-lo da construção para a resposta de o que é ser jaraguaense. 

No mesmo sentido, podemos observar a reportagem intitulada de “O grande 

homenageado do carnaval”, do Jornal A Notícia, datada de 18/02/2007, há um 

trecho onde mostra a importância de Manequinha para a preservação do carnaval 

em Jaraguá do Sul, destacando o carinho da comunidade por sua luta em manter 

viva essa manifestação cultural. A frase “a nostalgia pelas glórias dos carnavais 

passados parece passar como um filme à frente de seus olhos” transmite um 

sentimento de saudade e tristeza pela perda da força que o carnaval tinha 
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antigamente. Além disso, o próprio Manequinha dizia que o carnaval estava “na 

beira da morte” em Jaraguá do Sul, o que reforça a ideia de abandono dessa 

tradição. Mesmo assim, o texto também demonstra esperança, pois mostra que 

ainda existem pessoas dispostas a preservar essa parte importante da cultura da 

cidade. 

E ainda sobre o mesmo assunto, na reportagem “Vila Lenzi é o reduto 

principal do Carnaval popular da cidade”, do jornal Correio do Povo, datada de 

24/02/2001, já no primeiro parágrafo desta reportagem, o autor deixa claro o 

enfraquecimento do carnaval em Jaraguá do Sul ao utilizar a expressão “tradição 

que quase extinguiu-se na cidade”. A palavra “extinguiu-se” transmite a ideia de fim, 

desaparecimento e perda cultural, mostrando que o carnaval esteve muito perto de 

acabar. Além disso, o texto reforça que a permanência dessa tradição só aconteceu 

graças à união dos blocos da Vila Lenzi e da comunidade, que lutaram para manter 

viva essa manifestação cultural tão importante para a cidade, novamente reforçando 

a ideia de que por mais que seja importante, o fim desde sempre está próximo dessa 

festa típica. 

Na reportagem “80 anos de samba”, do jornal Correio do Povo, datada de 

02/02/2001, em certo trecho cita: “Juntando os cinco blocos, não dá o tamanho de 

uma bateria”, a escolha do jornalista ao destacar a frase serve para mostrar o 

declínio do Carnaval local, deixando evidente o esvaziamento e o desinteresse por 

essa festa tão típica brasileira. Ao expor que aqueles blocos eram pequenos e havia 

pouquíssimos participantes, a reportagem deixa claro sobre o fato de que apenas 

um grupo restrito de pessoas ainda se importava em manter a tradição viva, 

revelando que a comunidade perdeu o engajamento que ainda restava. 

Na reportagem “Manequinha resiste ao tempo com brio”, do jornal A Notícia, 

datada de 24/02/2004, o Carnaval de Jaraguá do Sul mostra como a cultura alemã 

acabou sendo inserida durante a festa carnavalesca e o jeito que o jornal cobriu isso 

diz muito. Embora a festa tivesse elementos genuinamente brasileiros e muito mais 

ricos visualmente como o desfile e a dança das baianas, o foco da reportagem 

acabou indo justamente para as roupas típicas germânicas que a bateria estava 

usando. É um reflexo de como a mídia local preferiu exaltar a herança europeia da 

cidade em vez de valorizar a essência e o protagonismo da cultura afro-brasileira, 
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fazendo com que uma tradição tão nossa ficasse em segundo plano para dar palco à 

identidade alemã, e não dizendo de forma negativa, mas sim dando evidências que 

o Carnaval na cidade não tem a valorização que merecia por ser uma festa típica 

brasileira. 

E por último, na reportagem “Unidos da Brasília abre desfile em Jaraguá”, do 

jornal A Notícia, datada de 31/01/2008, cita novamente que a essência carnavalesca 

na cidade está diminuindo, há um trecho onde evidencia a tentativa de preservar a 

cultura carnavalesca de Jaraguá do Sul ao afirmar que o filho de “Seu Peri” estava 

“resgatando parte da história do carnaval jaraguaense”. A palavra “resgatar” 

transmite a ideia de recuperar algo que estava sendo perdido ou esquecido, 

mostrando que o carnaval da cidade enfrentava um período de enfraquecimento. 

Além disso, o texto valoriza a continuidade dessa tradição entre gerações, já que o 

filho dá sequência ao legado cultural deixado pela família e pela comunidade ligada 

ao carnaval, que mesmo passando por dificuldades, a vontade de fortalecer a festa 

brasileira é maior. 

 

4.3.1 O CARNAVAL COMO ALGO EXTERNO 

 

Em diversas reportagens podemos observar que embora se proponham a 

descrever fatos acerca do carnaval jaraguaense, elas acabam dando destaque para 

as celebrações e memórias carnavalescas de outras cidades. Esse formato pode 

contribuir para o entendimento que o carnaval de Jaraguá do Sul não é tão presente 

quanto em outros municípios, novamente se coadunando com as narrativas que não 

permitem que o carnaval se constitua como uma memória forte para a cidade e por 

conseguinte participante da sua formação identitária. 

   ​ Esse é o exemplo da reportagem intitulada de “Exposição mostra fantasias de 

carnaval usadas em 1930” do Jornal O Correio do Povo de 24 de Fevereiro de 2006. 

Nela vemos a seguinte afirmação: “Estão à mostra oito trajes usados nas décadas 

de 1930 e 1940 por foliões de Blumenau durante os bailes que aconteciam na 

região.” Isso mostra que os trajes foram feitos e utilizados em outras regiões e 

trazidos para Jaraguá do sul para serem expostos, mostrando como o carnaval na 
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cidade recebeu influências externas e culturais de outros municípios catarinenses, 

especialmente de lugares onde a tradição do carnaval é mais forte. Dessa forma, o 

carnaval local foi construído também a partir de referências culturais vindas de fora. 

 

Por fim, não podemos deixar de salientar que se as reportagens denotam 

uma pequena relação identitária do carnaval com Jaraguá do Sul é porque estão em 

jogo outras narrativas relacionadas à memória da cidade. Essa questão fica clara na 

reportagem do jornal A Notícia intitulada de “Sambista sem preconceito” e publicada 

dia 04 de dezembro de 2006. Nela podemos observar a seguinte afirmação:  

 

É bastante significativo nessa disputa identitária que a reportagem precise 

primeiro salientar o quão germânica é nossa colonização e quanto a Schützenfest é 

tradicional na cidade, para apenas depois admitir que o carnaval vem crescendo.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A aplicação do paradigma indiciário de Carlo Ginzburg à cobertura jornalística 

do carnaval em Jaraguá do Sul permitiu desvelar um fenômeno que não se anuncia 

explicitamente, mas que se manifesta por meio de pistas e escolhas narrativas 

recorrentes. Longe de uma declaração aberta de repúdio à festa popular, a 

resistência à consagração do carnaval como elemento identitário da cidade se 

materializa em pequenos indícios textuais e uma geografia simbólica que confina o 

evento à periferia das páginas e do espaço urbano. Essa abordagem metodológica, 

que privilegia o sintoma marginal em detrimento da análise estrutural ampla, 

mostrou-se especialmente fecunda para captar as tensões culturais que atravessam 

a construção do “ser jaraguaense”. 

 

Um dos indícios mais reveladores encontrados nas reportagens foi o 

tratamento do carnaval sob a rubrica do “folclore” – termo que, como alertam Silva e 

Cunha, carrega um viés preconceituoso e hierarquizante, separando a cultura 

erudita (legítima) da cultura popular (exótica, inferior, reminiscência do passado). Ao 

classificar as manifestações carnavalescas como folclóricas, a cobertura jornalística 

não apenas as deslocou para um plano de marginalidade simbólica, mas também as 

fixou no tempo como algo a ser preservado por saudosistas, não como uma prática 

viva e criadora de identidade. Esse enquadramento, detectado por meio da análise 

da linguagem e das fontes acionadas pelos jornais, constitui um potente indício de 

que o carnaval não é reconhecido como produtor de memórias fortes para a cidade. 

 

Outra série de indícios, examinada à luz da noção proposta por Ginzburg, diz 

respeito à insistente narrativa de declínio, extinção iminente e necessidade de 

“resgate”. Expressões como “tradição que quase extinguiu-se” e “resgatar parte da 

história”, repetidas em diferentes veículos e ao longo de anos, constroem um 

discurso paradoxal: uma festa que ocorre anualmente é permanentemente descrita 

como algo que está a ponto de desaparecer. Esse indício linguístico, quando 
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serializado, revela uma operação simbólica de deslegitimação: ao narrar o carnaval 

como uma exceção frágil e não como uma tradição enraizada, a imprensa local 

impede que ele se constitua como memória forte, nos termos de Candau, capaz de 

responder à pergunta “o que é ser jaraguaense”. 

 

A análise indiciária também evidenciou um deslocamento sistemático do olhar 

para referências externas e para a hegemonia da cultura germânica. Reportagens 

que destacam fantasias vindas de Blumenau, que elegem como majestades 

pessoas oriundas de outros municípios ou que, ao cobrir um desfile de samba, 

focalizam as roupas típicas alemãs da bateria em vez das baianas, fornecem pistas 

valiosas sobre uma hierarquia cultural implícita. A identidade oficial de Jaraguá do 

Sul, construída em torno da colonização germânica, opera como um filtro que torna 

o carnaval, por suas raízes afro-brasileiras e sua estética associada a outras regiões 

do país como algo estranho, que precisa ser justificado ou tolerado como um 

entretenimento de nicho. 

 

Em suma, a pesquisa demonstrou que a resistência à participação do carnaval 

na construção identitária de Jaraguá do Sul não reside em atos explícitos de censura 

ou repúdio, mas na trama de pequenas escolhas discursivas que, reiteradas ano 

após ano, produzem um efeito de realidade: o carnaval não pertence de fato à 

cidade. O paradigma indiciário, ao transformar esses detalhes aparentemente 

marginais em objetos centrais de investigação, permitiu ler nas entrelinhas das 

reportagens o funcionamento de uma política simbólica de exclusão. Mais do que 

diagnosticar uma ausência, a metodologia revelou como a própria cobertura 

jornalística, ao enquadrar o carnaval pelo viés do folclore, do declínio e da 

exterioridade, atua como agente dessa resistência, naturalizando a ideia de que a 

verdadeira identidade jaraguaense é germânica e não-carnavalesca. 
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